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EUA e França superam a China
Os Estados Unidos e a França 
superaram a China em mortes 
causadas pela Covid-19. Os da-
dos são da universidade ame-

ricana Johns Hopkins. As au-
toridades francesas já haviam 
relatado 3.523 óbitos. Os Esta-
dos Unidos registravam 3.721 e 
a China, país onde a pandemia 
teve início, 3.309. 

De acordo com a universi-
dade, os países que lideram as 
mortes pelo coronavírus no 
mundo são Itália (12.428) e Es-
panha (8.269). Nos EUA, a ci-
dade de Nova York é a região 

com maior número de óbitos. 
Lá, 932 pessoas morreram. 

Os casos no país avançam 
assustadoramente, sobre-
carregando hospitais que 
estão ficando sem médicos, 

enfermeiros, equipamentos 
e utensílios de proteção. Para 
enfrentar a pandemia, estão 
sendo construídos centenas 
de hospitais temporários. O 
Corpo de Engenheiros do 
Exército busca agora hotéis, 
dormitórios, centros de con-
venções e amplo espaço aber-
to para construir até 341 hos-
pitais de campanha.

 > A França registrou 
499 mortes nas últi-
mas 24 horas, um re-
corde desde o início da 
pandemia no  país, in-
formou o diretor-geral 
de Saúde, Jérôme Sa-
lomon. O número in-
clui somente aquelas 
pessoas que estavam 
internadas em hospi-
tais e não levam em 
consideração os ido-
sos que morreram em 
casa, sem ao menos 
conseguir atendimen-
to na rede de saúde.

Nos Estados Unidos, 
a região que mais  preo-
cupa no momento é a 
cidade de Nova York, 
a maior do país, que já 
tem quase mil mortes 
por causa da Covid-19. 
A estimativa da Casa 
Branca é que o pico do 
número de casos e de 
óbitos aconteça numa 
prazo de duas semanas.

O governo Donald 
Trump fez projeções 
sobre o avanço do co-
ronavírus nos Estados 
Unidos e já estima que o 
número de mortos pos-
sa superar os 200 mil, 
mesmo com a adoção de 
medidas de distancia-
mento social. No mun-
do, os casos confirma-
dos chegam a 850.583, 
com 41.654 óbitos.

Números que 
assombram 
o planeta

Trump: previsões sombrias
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 > Nova York e Paris

O presidente de Belarus, Ale-
xander Lukashenko, ironiza 
a pandemia do novo corona-
vírus. Ele já determinou que 
o país mantenha abertos 
os estádios de futebol e os 
ginásios de hóquei no gelo. 
E sugeriu que vodka, sauna e 
trabalho no campo são bons 
remédios para combater a 
Covid-19. No entanto, ontem 
morreu o primeiro paciente 
da doença no país, que tem 
9,5 milhões de habitantes, 
e 152 casos confi rmados. “O 
mundo ficou maluco com 
o coronavírus. Essa psicose 
aleijou a economia em qua-
se todos os lugares do mun-
do”, afi rmou Lukashenko em 
recente entrevista ao jornal 
inglês ‘The Times’.

VODKA E SAUNA 

CONTRA A COVID

Por aí...

Países entram na 
lista dos quatro 
do mundo com 
mais mortes
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